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33Editorial 33

Iniciamos o ano com escassez de insumos e custo de pro-
dução extremamente elevado. Fragilidades na cadeia de 
suprimentos com as restrições impostas pela Covid-19, 
programas de auxílio à população impactada pelo isolamen-
to social, aumento da inflação global, guerra da Ucrânia e, 
mais recentemente, possibilidade de desaceleração da 
economia mundial são exemplos de fatos que evidenciam 
a turbulência da economia. No Brasil, a eleição de 2022 po-
tencializou ainda mais a volatilidade dos mercados. 
Diante dessa tempestade, o agricultor brasileiro precisa 
continuar no comando do seu barco. Não sabemos quando, 
e se, entraremos em um mar calmo, por isso temos extra-
ído alguns aprendizados nesse processo. As turbulências 
do mercado influenciaram o comportamento de compra 
do produtor, e grande parte dos insumos, que tipicamente 
era adquirida no segundo semestre, foi antecipada para o 
primeiro, segurança para gerenciamento da instabilidade. 
A Coopercitrus ajustou seu planejamento de aquisição de 
insumos para o atendimento do novo momento de compra 
do cooperado.
Com a escassez de recursos do Estado brasileiro, produ-
tores e empresas do agro reduziram a dependência do 
governo com o desenvolvimento de novas fontes para fi-
nanciamento da atividade e os investimentos privados em 
infraestrutura. Com a taxa de juros elevada, modalidades 
de crédito tradicionais, como os consórcios, têm ganhado 
eficiência. Desenvolvemos nosso próprio consórcio com 
condições diferenciadas para auxiliar o produtor nos inves-
timentos em implementos agropecuários. 
O forte emprego de tecnologia na agropecuária evidencia 
a busca por competitividade no nosso negócio. Tivemos 
incremento de produtividade em quase todas as culturas, 
exceto em regiões específicas que sofreram com o clima, 
caso do café. Mais uma vez, o produtor fez a lição de casa 
e a Coopercitrus o auxiliou nesse processo com o fortaleci-
mento da equipe técnica e a oferta de soluções de serviços 
e produtos diferenciados. 

A abertura de novas filiais, como a de Oliveira, MG, atende 
à demanda do produtor da região por soluções tecnológicas 
da Coopercitrus. O estreitamento da relação com fornece-
dores estratégicos também se fortaleceu com a expansão. 
Somos cada vez mais relevantes no negócio dos nossos 
parceiros e, assim, construímos parcerias de ganhos. 
As mulheres representam grande parte da liderança no 
campo, participam estrategicamente das decisões e, mui-
tas vezes, tocam o dia a dia da lavoura. Por meio da iniciati-
va “Mulheres no Campo”, a Coopercitrus apoia o fortaleci-
mento da liderança feminina. 
A Coopercitrus obteve, por mais um ano, a certificação 
ISSO 14001, reforçando nosso compromisso com as 
ações de cunho ambiental. Em parceria com a Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
demos suporte ao agricultor na validação do seu Cadastro 
Ambiental Rural e na construção do Programa de Regulari-
zação Ambiental. Procure o gerente da sua loja para saber 
mais sobre esse processo. 
Não podemos ficar parados, já temos um quadro de defini-
ção política no Brasil. Vamos aprimorar o barco do agro para 
ser cada vez mais eficiente e competitivo. Negociações e 
interlocução com o governo serão necessárias para garan-
tia e manutenção das regras do jogo já em andamento. 
Meio ambiente, relações trabalhistas, investimento públi-
co, sanidade do agro, disponibilidade e custo dos recursos, 
relações internacionais, regime de tributação, segurança 
jurídica e garantia do direto de propriedade são exemplos 
de regras do jogo, que, quando bem definidas, garantem 
investimento e desenvolvimento econômico. Vamos conti-
nuar fazendo a nossa parte!

Volatilidade está sendo a tônica de 2022, 
mas o Agro não pode parar!
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Área de atuação

Matriz Coopercitrus Filiais Coopercitrus Áreas de atuação Coopercitrus
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01 Bebedouro - Matriz

02 Aguaí

03 Alfenas

04 Altinópolis

05 Andradas

06 Andradina

07 Araçatuba

08 Araguari

09 Araraquara

10 Araxá

11 Barretos

12 Bauru

13 Birigui

14 Bom Jesus da Penha

15 Campo Florido

16 Casa Branca

17 Cássia

18 Catanduva

19 Colina

20 Cristalina

21 Espírito Santo do Pinhal

22 Franca

23 Frutal

24 Guaíra

25 Guapé

26 Ibitinga

27 Itamogi

28 Itápolis

29 Ituiutaba

30 Itumbiara

31 Iturama

32 Jacuí

33 Jales

34 Jaú

35 Lavras

36 Limeira

37 Marília

38 Medeiros

39 Mogi Mirim

40 Monte Alto

41 Monte Azul Paulista

42 Novo Horizonte

43 Olímpia

44 Oliveira

45 Passos

46 Patrocínio

47 Pirassununga

48 Piumhi

49 Porto Ferreira

50 Pratápolis

51 Quirinópolis

52 Ribeirão Preto

53 São Sebastião Paraíso

54 Santa Cruz das Palmeiras

55 São Gotardo

56 São José do Rio Preto

57 São Manuel

58 São Roque de Minas

59 São Tomas de Aquino

60 Taquaritinga

61 Uberaba

62 Uberlândia

63 Varginha

64 Viradouro

65 Votuporanga
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Coopercitrus – O que representa 
para a SRB ter uma mulher na lide-
rança?
Teresa – Sinaliza que somos uma 
entidade atemporal, que está co-
nectada e aberta às mudanças.
Coopercitrus – Qual legado preten-
de deixar em sua atuação na SRB?
Teresa – Cada presidente tem seu 

perfil e sua contribuição. Vim so-
mar com a nossa diretoria e conse-
lheiros. Trabalho para os produto-
res rurais. Viajo muito, ando muito 
por este Brasil, gosto de ouvir os 
produtores e aprendo muito com 
eles. Existem pautas muito rele-
vantes que precisam ser debati-
das, como regularização fundiária, 

conectividade, infraestrutura e lo-
gística, gestão, sustentabilidade e 
agricultura familiar. Faço o papel 
de mediar esse diálogo e unir to-
dos os elos, porque acredito em 
uma ação conjunta: governo, enti-
dade e setor privado. Não acredito 
em ações isoladas, sem envolver 
todas as partes.

Força genuína na 
transformação do agro

Teresa Vendramini

Cada vez mais, as mulheres têm ocupado cargos de lide-
ranças em diversas áreas, e o agronegócio segue essa 
mesma tendência a passos acelerados. Elas estão pre-
sentes em postos de liderança, operação, planejamento e 
finanças, contribuindo ativamente para a evolução do setor 
dentro e fora da porteira.
Em entrevista exclusiva à Revista Coopercitrus, a primeira 
mulher no comando da centenária Sociedade Rural Brasi-
leira, Teresa Vendramini, afirma que torce para que, um 
dia, seja natural uma mulher estar à frente dos negócios 
e de entidades. Para ela, o espírito materno no DNA e o 
perfil mais conciliador da mulher contribuem para o êxito 
em qualquer setor.
Teka, como é conhecida, representa o agro em diversos 
fóruns, defendendo uma agenda pautada no futuro e na 
transformação do setor com base na sustentabilidade. Ela 
luta para construir um agronegócio mais técnico, cultivado 
pela união entre homens e mulheres.

Coopercitrus - A senhora é a primeira mulher a assu-
mir a presidência da Sociedade Rural Brasileira (SRB), 
que tem mais de 100 anos de tradição. Como foi che-
gar a essa posição de destaque?
Teresa Vendramini – Essa é uma pergunta frequen-
te. Foi grande a repercussão quando, pela primeira 
vez na história da SRB, uma entidade centenária, 
uma mulher assumia o comando. Eu costumo falar 
que torço para que, um dia, não seja preciso come-
morar tanto, que seja natural uma mulher estar à 
frente dos negócios e de entidades, que deixe de 
ser novidade.
Estamos construindo um agronegócio mais tecnifica-
do e sustentável juntos, homens e mulheres.  Claro 
que, nestas rodas de conversa, ainda precisamos de 
mais mulheres com poder de decisão, mas estamos 
avançando. O olhar aguçado, o diálogo e o perfil con-
ciliador do público feminino têm muito a contribuir.

Para Teresa Vendramini, o olhar 
aguçado, o diálogo e o perfil conciliador 

do público feminino têm muito a contribuir.
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Coopercitrus – A senhora é uma 
referência no agro brasileiro e 
inspira outras mulheres no setor. 
Na sua visão, qual é a importân-
cia das lideranças femininas para 
o agro?
Teresa – Somos todos iguais, ho-
mens e mulheres. Podemos traba-
lhar juntos, nossas características 
se complementam. Pelo espírito 
materno no DNA da mulher, acre-
dito que temos um perfil mais con-
ciliador, estamos abertas ao diálo-
go e isso tem muito a contribuir em 
qualquer área. Acho que o primeiro 
passo para conquistarmos espaço 
é justamente parar de falar de dife-
renças de gênero.

Coopercitrus – A senhora é so-
cióloga por formação e pecua-
rista por tradição familiar. Como 
foi dar continuidade ao legado da 
sua família?
Teresa – Minha família é de pro-
dutores rurais há mais de 80 anos. 
Então, pra mim, é natural essa po-
sição. Apesar da minha formação, 
chegou uma hora em que foi preci-
so assumir o legado da minha famí-
lia. Na hora que entrei, de fato, no 
negócio, comecei a me aprofundar, 
a estudar, a visitar outras proprie-
dades, a participar de seminários, 
buscando informação consistente 
para uma boa gestão da fazenda, 
foi quando recebi o convite do Mar-
celo Vieira (presidente da SRB de 
2017 a 2020) para integrar a direto-
ria da entidade. Aceitei o desafio de 
montar um departamento de pecu-
ária dentro da entidade. O trabalho 
que desenvolvi neste período abriu 
caminho para a posição atual.

Coopercitrus – Quais foram seus 
principais desafios e conquistas ao 
longo dessa jornada?
Teresa – Os desafios são diários. 
Todo dia, aprendo alguma coisa 
nova, faço algo diferente e encaro 
isso com muito estudo e coragem.

Coopercitrus – Quais estratégias 
são necessárias para aumentar a 
participação feminina no agro?
Teresa – Não acredito em estraté-
gia, acho que isso é resultado de 
trabalho e estudo. As mulheres pre-
cisam acreditar nos seus sonhos e, 
com vontade, seguir em frente com 
muita coragem. Vão falhar, cair algu-
mas vezes, mas seguir em frente 
construindo o seu próprio caminho.

Coopercitrus – A sucessão familiar 
no agro é uma pauta que tem ga-
nhado evidência pelos desafios en-
tre as gerações. Na sua visão, quais 
são os pontos essenciais para o êxi-
to na sucessão?
Teresa – Abrir diálogo na família. 
Mais uma vez, ter esse espírito 
conciliador e ouvir o jovem que 
está chegando para o negócio, 
pois ele tem muito a contribuir em 
gestão e tecnologia. Já do lado do 
jovem, é entender a história da-
quela propriedade, compreender e 
aprender com a jornada dos seus 
antecessores.

Coopercitrus – Mesmo para mu-
lheres que pertencem a famílias do 
agronegócio não é fácil
assumir uma posição de liderança. 
Qual é seu conselho para as futuras 
sucessoras do agro?
Teresa – Continuo acreditando no 
estudo, na perseverança e no diá-
logo. Vai descobrindo o que gosta 
de fazer na propriedade, vai apre-
sentando soluções e, aos poucos, 
vai ganhando espaço na gestão na 
propriedade da família.

Coopercitrus – O número de mu-
lheres que lideram propriedades 
rurais no país vem crescendo nos 
últimos anos. Quais são os fatores 
que contribuem para o aumento do 
protagonismo feminino no agro?
Teresa – As mulheres estão ga-
nhando espaço em todos os se-
tores como resultado da força de 
vontade, do preparo e do espírito 
empreendedor. As mulheres es-
tão estudando, buscando, e essa 
igualdade é só uma questão de 
tempo.

Somos 

todos iguais, 
homens e mulheres.
 Podemos trabalhar 

juntos, nossas 
características se 
complementam.
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Consolidando sua atuação em Minas Gerais, 
a Coopercitrus inaugurou, no dia 8 de no-
vembro, a Loja Conceito Campo Digital, em 
Oliveira. A nova unidade atenderá a outras 

13 cidades, abrangendo 2.500 cooperados da região 
nas principais atividades agropecuárias, como produ-
ção de café, cereais, milho, soja, feijão, gado de corte 
e gado de leite.

Loja Conceito Campo Digital 
Com o Campo Digital, o cooperado pode visualizar e 
identificar quais tecnologias agrícolas de precisão pre-
sentes no ecossistema da cooperativa possuem ade-
rência ao seu negócio, além de poder acessar à Climate 
FieldView, plataforma da Bayer baseada em ciência de 
dados para auxiliar no gerenciamento de operações com 
eficiência durante toda a safra, do plantio à colheita.
Com essas soluções integradas, a unidade busca ofe-
recer respostas focadas nas necessidades dos coo-

A nova unidade encurta o caminho entre os produtores rurais e as tecnologias, permitindo que 
as inovações estejam na mão do produtor rural.

perados da região. Segundo o CEO da Coopercitrus, 
Fernando Degobbi: “Procuramos oferecer um modelo 
de negócios diferente, colocando o produtor no centro 
da proposta de valor. Dessa forma, a cooperativa am-
plia sua rede de atendimento e passa a estar presente 
nesta importante região de Minas Gerais e do Brasil”.
O diretor de operações da Bayer, Marcio Santos, res-
salta que a tecnologia irá continuar transformando o 
campo: “Ela permitiu que o Brasil alimentasse um de 
cada sete habitantes do planeta. Juntos, todos nós do 
agro somos a chave para continuar fazendo que o pla-
neta continue se alimentando”.

Cooperado no centro da proposta de valor 
O vice-presidente do Conselho de Administração da 
Coopercitrus, José Geraldo da Silveira, enfatiza que 
a razão de ser da cooperativa são seus cooperados: 
“Temos o compromisso de desembarcar a tecnolo-
gia no campo do médio e pequeno produtor, fazendo 

Coopercitrus inaugura 

Loja Conceito Campo Digital 
em Oliveira, MG
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que ele produza com a melhor relação custo/benefício, 
além de oferecer portifólio completo e capital humano 
de qualidade. O grande diferencial da cooperativa é o 
nosso atendimento. Vi a cooperativa nascer e posso 
garantir que podem sempre contar conosco”.
O cooperado José Francisco dos Santos conta que ter uma 
unidade de negócios da Coopercitrus em Oliveira é um so-
nho realizado: “A Coopercitrus é uma cooperativa que eu 
confio, pois ela cumpre com todos os seus compromis-
sos. Mesmo diante da escassez de insumos, recebi tudo 
o que precisava sem aumento dos custos. O produtor rural 
de Oliveira só ganha com sua chegada, pois vender, todas 
vendem, mas ter um pós-venda eficiente é outra história e 
será difícil concorrer com a Coopercitrus”, afirma.
Assista em nosso canal no YouTube!

Confira a cobertura da inauguração da Coopercitrus 
em Oliveira, MG, no canal da cooperativa no YouTube! 
Aponte a câmera do seu celular para o QR Code abaixo 
e acompanhe!

https://youtu.be/MJrOryKxuCc

Assista em nosso 
canal no YouTube!
Confira a cobertura da 
inauguração da Cooper-
citrus em Oliveira, MG, 
no canal da cooperativa 
no YouTube! Aponte a 
câmera do seu celular 
para o QR Code abaixo 
e acompanhe!

Cidades atendidas pela Coopercitrus de 
Oliveira, MG
Campo Belo • Cana Verde • Candeias • Carmo da 
Mata • Carmópolis • Cláudio • Divinópolis • Itaguara
Itapecerica • Marilândia • Perdões • Santo Antônio 
do Amparo • São Thiago
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Uma intensa troca de experiências e o de-
senvolvimento de uma rede de conexões 
entre produtoras rurais marcaram os en-
contros do projeto “Mulheres do Campo 

— O Agro é delas”, realizados pela Coopercitrus, entre 
os dias 4 de outubro e 8 de novembro, em 10 cidades 
dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás. O 
projeto conectou mais de 600 participantes, entre elas 
cooperadas, influenciadoras e profissionais do setor. 
A coordenadora de comunicação da Coopercitrus, 
Nayara Viana, idealizadora do projeto, explica que 
a ideia nasceu para identificar as necessidades e os 
desafios das produtoras rurais: “Nesse primeiro ciclo 
de encontros, nosso propósito foi conhecê-las, conce-
dendo espaços para elas contarem as suas histórias, 
relatarem suas dores e desafios para que, assim, pos-
samos, como cooperativa, auxiliá-las com atendimento 
personalizado”.
No fim de cada encontro, foram aplicadas pesquisas 
para traçar o perfil das produtoras rurais. Com base 
nessas informações, a segunda fase do projeto, que 
acontecerá em 2023, será projetada: “Cada uma delas, 
apesar de viverem desafios semelhantes, encontra-se 
em regiões e realidades bem diferentes. O nosso foco 
é entender as suas necessidades”, explica Viana.

Com mais de 3.000 km rodados, “os encontros al-
cançaram seu propósito de integrar e fortalecer as 
mulheres do campo”, segundo a diretora financeira 
da Coopercitrus e embaixadora do projeto, Simonia 
Sabadin. Com o sucesso da ação, o projeto ganhará 
espaço permanente na cooperativa a partir de 2023. 
“Criaremos núcleos nos cinco polos regionais de 
atendimento da Coopercitrus. Esses núcleos con-
tarão com reuniões periódicas, lives mensais com 
palestras e depoimentos de mulheres da Cooperci-
trus ou clientes, grupos por aplicativo de mensagens 
para trocas interpessoais, além de workshops de ca-
pacitação com temas relevantes, conteúdo amplo e 
edificante para as mulheres do Agro”, complementa 
Simonia. 
O gerente de marketing da Coopercitrus, Bruno Var-
richio, ressalta a importância dos encontros e refor-
ça a missão da Coopercitrus em fortalecer seus co-
operados em todas as etapas da atividade agrícola: 
“Estamos sempre prontos para apoiá-las em todas 
as necessidades, seja na sucessão familiar, seja 
na orientação técnica, seja na comercialização de 
produtos com condições melhores. A Coopercitrus 
sempre busca fazer que os nossos cooperados cres-
çam como um todo”.

O agro é delas:
mais de 600 produtoras rurais participam dos 

encontros “Mulheres do Campo”, da Coopercitrus
A ação, ocorrida em 10 cidades, teve o propósito identificar as necessidades e os desafios das 

produtoras rurais nas regiões onde a Coopercitrus está inserida. 

10
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Reconhecimento
A relevância do projeto “Mulheres do Campo — o Agro 
é delas!” foi reconhecida durante a 3ª edição do Os-
car da Comunicação, promovido pela UPL, durante o 
Cooper Up Comunica! Com 95,3 pontos, o programa 
conquistou o 2º lugar na premiação focada no coopera-
tivismo e na sustentabilidade.

Histórias que inspiram e fortalecem
Cada evento foi único e especial. Na programação 
dos encontros, houve palestras da criadora da pla-
taforma AgroMulher, Vanessa Sabioni, que trouxe 
um amplo panorama sobre a participação da mulher 
no agronegócio e o papel das lideranças femininas 
no setor. Além disso, ocorreram debates sobre as 
experiências de mulheres formadoras de opinião 
em sua região de atuação, um momento de troca, 
inspiração e motivação.
Vanessa enfatiza a oportunidade de ter podido con-
tar a sua história e inspirar outras mulheres: “Tive 
a oportunidade de trabalhar com liberdade, de for-
ma autêntica e realista, contando a minha história, 
falando sobre os meus valores e princípios, além 
de compartilhar a minha experiência de carreira, as 
dificuldades e como superei os desafios ao longo 
dessa jornada”.
Os encontros foram fundamentais para conhecer a 
realidade das mulheres nas diferentes regiões onde 
a Coopercitrus está inserida. “São realidades bem 
distintas. O estado de São Paulo é diferente de Mi-
nas Gerais, que é muito diferente de Goiás, mas 
todos eles têm algo em comum: mulheres fortes, 
decididas e resilientes, que enfrentam problemas 
na sucessão familiar, na gestão do negócio e nas 
tarefas do dia a dia. Nos encontros, puderam falar 
de forma livre, trocar suas experiências, comparti-
lhar suas vivências e poder estar com outras mu-
lheres, fazer novas amizades e sair fora da caixa”, 
afirma Vanessa.
 
Sucessão familiar
A preparação da mulher para a sucessão familiar 
figurou entre os temas mais frequentes nos deba-
tes. Atualmente, filhas, esposas e netas estão cada 
vez mais preparadas para assumir as rédeas dos 
negócios de forma organizada e profissional. “Elas 
estão assumindo esses cargos com êxito e suces-
so. A mulher tem esse perfil de gestão e adminis-
tração mais aflorado. Muitas delas, inclusive, estão 
assumindo propriedades sem serem da área e es-
tão dando um show de gestão”, observa Sabioni.
Para a palestrante, um grupo unido e engajado re-
cebe informações e implementa mudanças com 
mais facilidade. “Esse é o papel das mulheres com 
toda essa transformação sustentável do agronegó-
cio. Por isso, a importância de criar a comunidade, 
fortalecer o núcleo e integrar essas mulheres. Elas 
têm impacto social, na gestão, na governança, no 
manejo sustentável... são ações diversas em toda 
a comunidade”.

“As 
mulheres 

puderam falar 
livremente, 
abrir seus 
corações, 

compartilhar 
suas histórias, 
seus desafios e 
aprendizados”. 

Vanessa Sabioni.

1111
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Compartilhando experiências e fortalecendo as lideranças femininas

“É gratificante a integra-
ção tanto das mulheres do 
campo como da pecuária, 
pois ambas têm um papel 
importante, mas vivem no 
anonimato. Essa foi uma 
oportunidade de expandir, 
de mostrar e abrir caminhos 
para novas mulheres na so-
ciedade e no agro”
Alessandra Miranda, pecuária 

leiteira, Itumbiara, GO
 

“Esse encontro começou 
forte e irá nos ajudar muito, 
agregando à nossa essência 
e possibilitando novas oportu-
nidades. Esses eventos fazem 
que busquemos apoio, espe-
cialmente na nossa região de 
Frutal, que ainda é carente de 
movimentos com mulheres 
liderando e que querem fazer 
algo a favor do agro”.
Mara Gangini, Uberaba, MG

“Compartilhar conhecimento 
faz parte do que é ser mulher. 
A mulher tem esse dom de 
se doar, pois ela não se im-
porta em passar para frente 
aquilo que acredita, que sabe 
e aquilo que tem paixão. É 
gratificante estar com pesso-
as que te dão a oportunidade 
de trocar mais”.

Angélica Boldrini, 
Uberaba, MG

 

“O projeto é digno e, a cada dia 
que passa, as mulheres estão 
mais atuantes, principalmente 
no agro. Elas precisam se orga-
nizar e uma apoiar a outra. O erro 
de uma pode ser o sucesso da 
outra. Acredito no compartilha-
mento de conhecimentos, pois 
ninguém cresce sozinho, preci-
samos de uma estrutura e com-
partilhar esse conhecimento”.

Carol Palhares, 
de Itumbiara, GO.

“As mulheres estão ganhan-
do protagonismo no agro, 
mas elas ainda têm dificul-
dade de trocar de experiên-
cias. São pessoas de regiões 
diferentes, com dificuldades 
e afinidades diferentes. E, 
nesses encontros, elas pu-
deram se relacionar, trocar 
experiências e conversar. 
Com a ajuda da Coopercitrus 
para as mulheres do agro, 
tenho certeza de que daqui 
irão surgir novos projetos”.
Graziela Pereira Pestana de 

Castro, Franca, SP.
 

“Sozinhas não conseguimos 
fazer muito, mas, com esse 
grupo e com essa união, é pos-
sível fazer muita coisa em prol 
das mulheres do agro. Nesse 
encontro, não nos sentimos 
sozinhas na nossa atividade. O 
agronegócio ainda é uma ativi-
dade muito masculina e, quan-
do nos reunimos com muitas 
mulheres, percebemos que 
existem outras pessoas que 
vivenciam a mesma realidade, 
nos sentimos parte de algo e 
isso nos dá mais força para se-
guir em frente”.

Bruna Fernandes Malta,

12

Acompanhe um pouco do que aconteceu nos 
encontros “Mulheres do Campo — o Agro é 

delas” pelo nosso canal no YouTube!

Assista no Youtube!Não pôde participar do evento?

ONLINE
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USE O LEITOR DE QR CODE DO SEU CELULAR

CONFIRA OS RESULTADOS 
QUE COMPROVAM A 
EFICIÊNCIA DESSA SOLUÇÃO.

As daninhas são
presas fáceis Nas
garras do FALCON

Herbicida pré-emergente da IHARA,
desenvolvido para a cana-de-açúcar.
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O presidente do Conselho de Administração 
da Coopercitrus, Matheus Kfouri Marino, 
participou, no dia 11 de novembro, do pai-
nel “A importância das cooperativas para 

o agro sustentável”, na 27ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, que aconteceu em 
Sharm El-Sheik, no Egito, de 6 a 18 de novembro. 
O assunto fez parte do seminário “Energia, indústria, 
agro e investimentos verdes”, organizado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente no Pavilhão Brasil. Marino 
apresentou exemplos de ações sustentáveis desenvol-
vidas pela Coopercitrus com os cooperados.
“As cooperativas são fundamentais para a redução da 
emissão de gases de efeito estufa e captura de carbo-
no na atividade agropecuária, pois atuam diretamente 
no campo com uma vasta equipe técnica, que supor-
ta o agricultor no emprego de técnicas agronômicas 
sustentáveis. A sustentabilidade passa de obrigação e 
custo para oportunidade de ganho. O estudo de caso 
da Coopercitrus apresenta ações concretas de geração 
de valor para o agronegócio, como o restauro florestal 
e de nascentes nas áreas de preservação ambiental, 
a sistematização de plantio com VANT para redução 
de consumo de combustíveis, o emprego da cobertu-
ra vegetal, o plantio direto para captura de carbono no 
solo, a emissão de títulos verdes com metas de redu-
ção da pegada de carbono e as construções de usinas 
fotovoltaicas para geração de energia elétrica solar.”

Exemplo de agro sustentável na prática:
Coopercitrus apresenta ações de sustentabilidade na 

COP27

Também participaram do debate dirigentes da CCPR 
(MG), Cocamar (PR) e Coplana (SP), sob mediação do 
presidente do Sistema OCB, Marcio Lopes de Freitas.
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Chegou a Nova CR. É a combinação do 
pioneiro Duplo Rotor com a alta tecnologia 
Intellisense. Vá além da alta capacidade de 
colheita com baixos índices de perdas.

Máxima performance 
e baixos índices de perdas:
Intellisense™: Ajustes 
automáticos e inteligentes 
feitos em tempo real.

Conforto e uso intuitivo:
A maior e melhor cabine 
do mercado com nova 
iluminação, assento 
e console.

Mais hectares colhidos 
por jornada:
Graneleiro de até 14.500 
litros e tubo de descarga 
dobrável com ponteira 
pivotante.

Controle, análise 
e tomada de decisão:
Telemetria e Agricultura 
Digital.
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CAR está na fase de análise de dados

A maioria dos produtores rurais está atenta 
às legislações ambientais, para se manter 
em conformidade com todas as normas. A 
regularização ambiental do imóvel rural, por 

meio do Cadastro Ambiental Rural (CAR) e  do Progra-
ma de Regularização Ambiental (PRA), constitui passo 
importante para o alcance dessa conformidade, sem 
necessidade de mudança do uso da terra.
O CAR é um registro público autodeclaratório obriga-
tório para todos os imóveis rurais  instituído em 2012 
pelo novo Código Florestal. O cadastro é um impor-
tante instrumento  que tem como objetivo integrar o 
banco de dados das informações ambientais das pro-
priedades e posses rurais, para viabilizar a regulariza-
ção ambiental e o cumprimento das metas brasileiras 
de biodiversidade e restauração da vegetação nativa, 
resultando na remoção de carbono da atmosfera.
Por força da legislação, o CAR é essencial para todos os 
negócios envolvendo imóveis rurais, tais como: registros 
em cartórios, financiamentos, operação de crédito rural 
com garantia imobiliária, solicitações de licenças e ou auto-

rizações ambientais  para as atividades no interior da pro-
priedade. A realização  do CAR  e sua inscrição no Sistema 
de Cadastro Ambiental Rural – SICAR  pelo  produtor é fun-
damental, pois as informações declaradas servirão como 
base de dados para controle, monitoramento, combate ao 
desmatamento e planejamento ambiental e econômico.

Maioria dos estados está na segunda fase

A primeira etapa consiste na declaração de dados na 
plataforma do CAR.
No Estado de São Paulo, essa etapa vem ocorrendo 
desde  de 2013. Estima-se que a quase totalidade dos 
imóveis rurais paulistas já tenham feito o seu CAR.
A segunda fase, que analisa e valida os cadastros, con-
tinua a ser o desafio para se alcançar o mapeamento 
completo da situação florestal dos imóveis rurais. Pra-
ticamente todos os estados já avançaram para essa 
etapa, mas há uma grande diferença de status entre 
eles. Alguns estão muito mais adiantados que outros, 
dado o tempo de análise dedicado por cada um.
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Em São Paulo, por exemplo, foram analisados mais 
de 380 mil imóveis até novembro de 2022, do total 
de 405 mil propriedades inscritas, o que sinaliza uma 
finalização em breve. Os cadastros analisados, estão 
com o status revisado, aguardando aceite do proprie-
tário. O resultado da análise de cadas CAR foi notifi-
cado ao proprietário/possuidor ou seu representante  
e está  disponibilizado na Central do Proprietário, que 
pode ser acessada pelo interessado no Portal CAR/
PRA  •  car.agricultura.sp.gov.br/site/.
O ideal é que o proprietário rural busque uma assesso-
ria técnica para proteger os seus interesses e garantir 
o deferimento da inscrição no CAR.

CAR é imprescindível para aderir ao Programa 
de Regularização Ambiental

A inscrição e análise da declaração no CAR é fundamen-
tal para os proprietários de imóveis rurais que pretendem 
aderir ao Programa de Regularização Ambiental (PRA).
O PRA visa a recuperação das Áreas de Preservação 
Permanente (APP), Reserva Legal (RL) e de Uso Res-
trito que foram desmatadas antes do dia 22 de julho de 
2008, por meio de projetos de compensação, recom-
posição e/ou regeneração natural, menos restritivos.
O interessado no PRA deve fazer o cadastro no CAR, 
apresentar o requerimento de adesão e o Projeto de 
Recomposição de Áreas Degradadas e Alteradas (Pra-
da). As secretarias estaduais terão o prazo máximo de 
12 meses para a aprovação do Prada após o requeri-
mento no sistema.
A adesão não é obrigatória, entretanto garante alguns 
benefícios, como metragens mais brandas de APP, res-
tauração de RL com plantio intercalado de 50% com 
espécies exóticas e 50% com nativas, suspensão de 
processos administrativos e criminais e a manutenção 
das atividades agrossilvipastoris consolidadas na sua 
propriedade (áreas convertidas até 22 de julho de 2008).
O PRA será realizado de maneira a condizer com os 
módulos fiscais de cada propriedade, levando em con-
sideração especificidades da área a ser preservada ou 
restaurada.

A Coopercitrus oferece suporte aos seus cooperados 
no processo de regularização do CAR. Em parceria 
com a Secretaria de Agricultura do Estado de São 
Paulo, promovemos plantões de atendimento ao pro-
dutor rural na Coopercitrus Expo e nas unidades de 
Bebedouro, Mogi Mirim, Viradouro e Monte Azul. 

Para saber mais sobre o suporte da Coopercitrus ao 
cooperado em relação ao CAR, entre em contato 
com a Coopercitrus mais próxima.

O desenvolvimento e implementação do CAR é vital 
para efetuar a regularização ambiental por meio da re-
composição das áreas desmatadas, contribuir para a 
diminuição da pressão por desmatamento ilegal e refor-
çar, junto ao mercado externo, as práticas sustentáveis 
do agro nacional. O avanço da regularização ambiental, 
cuja conclusão está prevista até o final de 2022, contri-
buirá para impulsionar a agenda da recuperação ambien-
tal e da economia florestal do país como um todo.
A sustentabilidade é um dos pilares da atuação da Coo-
percitrus e, por meio da Fundação Coopercitrus Credi-
citrus e de seu Departamento Ambiental, a cooperativa 
vem intensificando sua atuação oferecendo aos seus 
cooperados projetos de recuperação de nascentes e 
florestas, com baixo custo e suporte técnico, contri-
buindo para que ele esteja em dia com a legislação 
ambiental. O nosso propósito é investir em projetos 
que contribuam com sustentabilidade no agro e geram 
impactos positivos em toda a comunidade e impactan-
do positivamente o ecossistema. 
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Mais agilidade e 
qualidade em cada 
etapa do plantio. 
Escaneie o QR Code 
para conhecer mais! 

#NovosTempos #NovasSoluções jacto.com

MERIDIA 200

ALTA QUALIDADE
NO CORTE
Uma plantadeira surpreendentemente tecnológica, eficiente e bem equipada, 
com discos de até 22’’, que reduzem o embuchamento e otimizam o fluxo 
de palha. A escolha ideal para o produtor que busca facilidade na hora 
da manutenção. Afinal é embarcada com dois sistemas exclusivos Jacto: 
o de corte com braço unilateral e o de troca rápida dos discos, pneus e rodas. 
Disponível de 11 a 15 linhas e espaçamento de 45 e 50 cm.
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A Coopercitrus mantém a Certificação ISO 
14.001:2015 em 10 unidades de negócios 
e na Fundação Coopercitrus Credicitrus pela 
implantação do Sistema de Gestão Ambien-

tal, que atende a ações para proteção do meio ambien-
te, controle dos impactos e melhoria contínua dos pro-
cessos de operação e negócios das organizações.
A certificação foi consolidada em outubro, por meio 
de auditoria da BSI Brasil, e os resultados reforçam a 
solidez das operações e reafirmam o compromisso de 
atuar com foco na sustentabilidade, seguindo os pilares 
ESG (Ambiental, Social e Governança, em inglês).
Com a ISO 14.001, a Coopercitrus faz parte do seleto 
grupo de cooperativas com a certificação, que assegura 
uma atuação em conformidade com as melhores práti-
cas, transmitindo mais segurança aos produtores rurais 
e mais credibilidade ao mercado.

Como a certificação impacta o cooperado?
O aumento da consciência ambiental tem influenciado 
cada vez mais o mercado a buscar serviços e produtos 
que contribuam com a redução dos impactos ambien-
tais vinculados aos seus processos.

Certificado reforça o compromisso em consolidar a visão de sustentabilidade, 
além de demonstrar ao mercado a credibilidade dos negócios.

Sustentabilidade

Coopercitrus 
mantém a 

certificação 
internacional  
ISO 14.001

Nesse sentido, a certificação oferece vantagens 
competitivas no mercado, porque comprova que a 
cooperativa cumpre os mais elevados padrões de 
gestão ambiental. Todo esse processo causa impac-
to direto ao negócio do cooperado, como a facilida-
de na obtenção de um financiamento, a conquista 
de parcerias e a adesão de serviços e produtos com 
mais vantagem financeira. Portanto, ao melhorar 
os processos, o cooperado compra melhor, produz 
melhor e garante melhor rentabilidade, crescendo 
como um todo.

Sustentabilidade no centro do negócio
O Sistema de Gestão Ambiental foi implantando em 
10 unidades, como o Departamento de Insumos 
Agrícolas, Máquinas e Implementos, Centros de 
Distribuição de Insumos, Centro de Distribuição de 
Peças, Departamento de Grãos e Sementes, Pos-
tos de Combustível, matriz e Fundação Coopercitrus 
Credicitrus, localizada em Bebedouro, SP. A Fábri-
ca de Ração em Cássia, MG, e o Departamento de 
Café, em São Sebastião do Paraíso, MG, também 
fazem parte dessa implementação.
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“A nossa meta é implantar a ISO 14.001 nas demais 
filiais, atendendo a questões estratégicas que visam a 
redução dos danos ao meio ambiente, conformidade 
legal e melhorias contínuas em todas as etapas das 
atividades agrícolas”, informa o consultor de sustenta-
bilidade da Coopercitrus, Boris Wiazowiski.

Compromissos com as boas práticas 
Com o intuito de avançar cada vez mais nos pilares ESG, 
a Coopercitrus pratica a sustentabilidade em diversos seg-
mentos de negócios a fim de manter um relacionamento 
cada vez mais transparente com seus cooperados, colabo-
radores e parceiros.
Desse modo, busca evoluir com atendimento técnico 
e especializado ao produtor rural, focando na contribui-
ção do crescimento da produtividade e dos melhores 
resultados. Para manter a certificação, a Coopercitrus 
assume como compromissos:

• A proteção ambiental e a prevenção da poluição, por 
meio de gestão operacional dos agroquímicos, resí-
duos, combustíveis e afins, resposta a emergências 
ambientais e demais controles ambientais em nossos 
processos;

• O atendimento aos requisitos legais e outros subscri-
tos internamente;

• A melhoria contínua do sistema de gestão am-
biental para aumentar o desempenho relacionado 
ao tema.
 
Como reflexo dos avanços, todos os indicadores ambien-
tais apresentaram melhorias ao longo de 2021 e 2022.



2525

M
K

T 
Co

op
er

ci
tr

us



26

BS2225H
PULVERIZE ECONOMIA
E AUTONOMIA EM CAMPO.

Até 60% de economia
de combustível.

Autonomia até 237%
superior à concorrência.

Sensor automático de
altura e nivelamento de
barras, que pode entregar
até 2 sc/ha a mais durante
o ciclo da cultura.



2727

A percepção de ambiente 
e de seu entorno foi, du-
rante muito tempo, con-
siderada estritamente 

pessoal e, até certo ponto, tomada 
como uma opção cujo desenvolvi-
mento era mais relacionado a uma 
visão de mundo, de valores, de 
perspectivas de existência. Com o 
passar do tempo e na medida em 
que as questões ambientais passa-
ram a ganhar mais espaço nas pre-
ocupações cotidianas das diferentes 
sociedades, essa perspectiva foi so-
frendo mudanças graduais e sendo 
trazida a um campo mais global, me-
nos particularizado. 
Assim, a consciência ambiental, 
entendida como a percepção da in-

tegralidade indivíduo-ambiente e 
dos efeitos cruzados entre ambos, 
passou a ser categorizada como 
um ativo importante e uma carac-
terística marcadamente desejável 
na sociedade atual. De fato, muitas 
questões relacionadas ao consumo 
sustentável e ao desejo de que essa 
nova forma de consumir se volte 
para pressionar uma nova forma de 
produzir ampliaram rapidamente a 
visibilidade em vários ambientes e 
fóruns acadêmicos, institucionais ou 
governamentais. Afinal, há vários es-
tudos que já comprovam que os há-
bitos de consumo atuais, de boa par-
cela da humanidade, respondem por 
boa parte dos grandes desafios am-
bientais. Para Mondini et al (2018), 

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL: 
O QUE EU TENHO A VER COM ISSO?
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Questões relacionadas à produção lim-
pa, uso eficiente dos recursos e trata-
mento de resíduos pós-consumo se 
tornaram pauta frequente em discus-
sões ambientais nas últimas décadas 
[...] Dentro destas temáticas, o compor-
tamento de consumo passou a ser cada 
vez mais incorporado pela arena pública 
de ativismo, e os consumidores, enco-
rajados a fazer a sua parte adquirindo 
apenas produtos considerados verdes, 
sustentáveis ou ambientalmente ami-
gáveis [...] 
Promover o consumo sustentável im-
plica em enfrentar questões delicadas 
que envolvem os princípios de sobera-
nia e hábitos do consumidor, a deter-
minação das quantidades de consumo 
suficientes e a visão cultural da felici-
dade atrelada à prosperidade material 
[...] Apesar da ainda pouca especifici-
dade relacionada ao tema, é certo que 
os maiores problemas ambientais de-
correm da inadequação dos padrões de 
consumo contemporâneos [...]. (MON-
DINI 12, et al, 2018, 117).

1 MONDINI, Vanessa Edy Dagnoni, BORGES, Gustavo 
da Rosa, MONDINI Luis Cesar e DREHER, Marialva 
Tomio. Influência dos fatores consciência ambiental e 
hábitos de consumo sustentável sobre a intenção de 
compra de produtos ecológicos dos indivíduos. RPCA | 
Rio de Janeiro | v. 12 | n. 2 | abr./jun. 2018 | 117-129 | 118.
2 Nessa citação, em específico, os autores referenciam 
uma sequência de outros autores. Sugere-se, ao leitor 
interessado, buscar as literaturas em específico.
3 Disponível em https://solarprime.com.br/consciencia-
-ambiental-entenda-o-que-e/

Esse debate, naturalmente, não se 
distancia de nenhum setor e não exi-
me a agricultura ou o negócio agro em 
nenhum de seus contornos. Cada con-
sumidor e produtor, em cada reflexão 
sobre o que comprar, como comprar e 
quais questões considerar na decisão 
de compra — final ou intermediário 
—, passa a ganhar um novo contorno 
quando a percepção ambiental passa a 
equacionar essa decisão, ou seja, tudo 
muda quando cada um se considera 

Viviani Silva Lirio

parte decisória do grande processo de 
construção do futuro ambiental. Afinal, 
“a consciência ambiental está direta-
mente relacionada à sustentabilidade 
porque ser sustentável significa colocar 
em prática as ações para preservar os 
recursos.”3
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30 Visão do cooperado

Produtores de café contam com 
completo suporte da Coopercitrus
Na visão do cafeicultor José Carlos Pieroni, ter produtores experientes no conselho da 
Coopercitrus favorece as estratégias da cooperativa para entregar valor aos cooperados.
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I ntegrar diferentes soluções, produtos e servi-
ços está entre as metas da Coopercitrus para 
contribuir com o crescimento dos coopera-
dos. Na cultura do café, o produtor rural re-

cebe um completo suporte da Coopercitrus, desde 
o plantio até a comercialização, com acesso a tec-
nologias, informações e oportunidades de negócios 
para ser tornar mais competitivo.
O engenheiro agrônomo José Carlos Pieroni, de 
São Sebastião do Paraíso, MG, é produtor rural há 
28 anos e, desde 2019, integra o conselho de ad-
ministração da Coopercitrus. Com profundo conhe-
cimento sobre a cultura do café em sua região, ele 
tem participado ativamente das reuniões, represen-
tando a visão dos cafeicultores na cooperativa. 
 “Levamos as reivindicações dos produtores rurais 
para a direção-executiva da Coopercitrus e, juntos, 
podemos ver quais estratégias devem ser toma-
das pensando em cada região. Entendemos que é 
preciso ter atendimento personalizado, tanto para 
grandes produtores como pequenos produtores. 
Desde 2003, a Coopercitrus orienta seus coopera-
dos a investir na diversificação de culturas. Acredi-
to ter ajudado a cooperativa a se aprofundar sobre 
a cafeicultura, que é um segmento muito social e 
80% do seu cultivo está na mão de pequenos pro-
dutores, muitos deles da agricultura familiar”, afir-
ma Pieroni. 

 
Suporte especializado

Os cafeicultores contam com suporte técnico, pro-
dutos, serviços e laboratório de análise foliar, além 
de facilidades para beneficiamento, armazenagem 
e comercialização de sua produção. A equipe de 
especialistas está capacitada para realizar os pro-
cessos de classificação da produção.
Além disso, a cooperativa tem oito armazéns pró-
prios, com capacidade total superior a 1 milhão de 
sacas de 60kg e armazéns de parceiros, distribuí-
dos nos estados de São Paulo e Minas Gerais.
Os armazéns localizados em Altinópolis, SP, Ara-
xá, MG, São Sebastião do Paraíso, MG, e São Ro-
que de Minas, MG, possuem as certificações UTZ/ 
Rainforest Alliance para recebimento da produção 
dos cafeicultores. Eles priorizam segurança, inte-
gridade, tecnologia e qualidade do cafezal até o ar-
mazenamento.  

Visão do cooperado 3131
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Negociações via Barter

Os produtores de café podem optar por fazer nego-
ciações via Barter, o que significa a possibilidade de 
adquirir produtos e serviços e pagar com parte de sua 
produção. Nesse caso, é calculado o valor do produto 
ou serviço pretendido e a quantidade de sacas que 
terá de ser disponibilizada para a aquisição. Na nego-
ciação via Barter, o valor da saca é fixo, mesmo que 
haja oscilação no mercado. Para isso, a Coopercitrus 
disponibiliza uma equipe especializada que presta 
orientações e auxilia nas negociações.

Certificação para cafés especiais

Os processos de certificação para café avançam em 
todo o mundo, não apenas como diferencial, mas prin-
cipalmente como exigência do mercado. Consciente 
dessa demanda, em parceria com a Syngenta, a Coo-
percitrus possibilita aos cooperados a participação no 
programa Nucofee Sustentia, que contribui para os 
cafeicultores agregarem valor à produção, incremen-
tarem a produtividade e adotarem processos susten-
táveis por meio da diferenciação do produto.

Nucoffee Rastreabilidade

A rastreabilidade ocorre por meio do registro e da au-
ditoria de todas as etapas pelas quais passa o café, 
desde o talhão até o consumidor final, gerando ganho 
na eficiência operacional, atestando a segurança do 
alimento e trazendo confiabilidade. Além disso, ga-
rante a origem geográfica, padroniza a qualidade da 
produção e atende aos pontos de controle das certifi-
cações, proporcionando bonificação adicional (premia-
ção) por saca comercializada.

Nucoffee Artisans

Em 2021, a Coopercitrus possibilitou aos cooperados a 
participação no programa Nucofee Artisans, que insere 
a técnica de fermentação controlada nas propriedades 
com o objetivo de aumentar a qualidade do produto. 
Recebendo o apoio da Universidade Federal de Lavras, 
a iniciativa oferece aos produtores os melhores micror-
ganismos para a produção de cafés de fermentação 
controlada bem como promove a capacitação dos ca-
feicultores e o acompanhamento do método. Esse pro-
jeto tem conquistado resultados positivos, elevando a 
pontuação na escala dos grãos especiais e contribuin-
do para o aumento da renda dos cafeicultores.

QUAL O TRATOR IDEAL 
PARA SUA CULTURA?

/CONSORCIOVALTRA

WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR
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Coopercitrus 
lança consórcio 

de implementos e 
tecnologias agrícolas
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Cooperados terão oportunidades únicas, com condições facilitadas de 
pagamento, para investir em tecnologias. No lançamento, serão

 contemplados 20 cooperados por mês.

Com o objetivo de oferecer soluções perso-
nalizadas e mais facilidades aos seus coo-
perados, a Coopercitrus lançou seu próprio 
consórcio para a aquisição de implementos 

e equipamentos de tecnologias agrícolas de precisão. 
O projeto é desenvolvido em parceria com a Maggi 
Administradora, reconhecida nacionalmente no setor 
agrícola pela administração dos consórcios Valtra e 
Massey Ferguson, e regulamentado pelo Banco Cen-
tral do Brasil. 
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Em tempos de juros altos e 
créditos escassos, o Consórcio 
Coopercitrus se torna uma ma-
neira segura de planejar inves-
timentos na produção agrícola, 
garante o CEO da Coopercitrus, 
Fernando Degobbi: “Sempre 
pensando em atender às deman-
das dos cooperados, essa mo-
dalidade possibilita o plano de 
aquisição de uma ampla linha de 
implementos e tecnologias agrí-
colas em toda região de atuação 
da Coopercitrus”. 
“Um dos grandes diferenciais 
dessa ferramenta é que, nos 
primeiros 24 meses, a Cooper-
citrus irá contemplar 20 coope-
rados por mês (sorteios e lances 
livres), com contemplação ga-
rantida de máquinas, implemen-
tos, piloto automático e drone”, 
completa o gerente da correto-
ra de seguros da Coopercitrus, 
Cássio Movio.

Consórcio sob medida 

A modalidade é uma opção dife-
renciada para os cooperados pode-
rem planejar seus investimentos. 
“É um consórcio próprio da Co-
opercitrus, desenvolvido espe-
cialmente para atender à neces-
sidade do nosso cooperado, com 
condições totalmente diferentes 
das que existem no mercado”, 
informa a diretora financeira da 
Coopercitrus, Simonia Sabadin.
O consórcio oferecido pela Coo-
percitrus surge como um investi-
mento a prazo sem riscos de per-
da e ainda com a possibilidade de 
receber o crédito total desejado 
antes mesmo de ter o montante 
acumulado: “Diferente do finan-
ciamento, o consórcio não tem 
juros, apenas uma taxa de admi-
nistração”, ressalta Móvio. 

Capa36



3737Capa 3737

20

• Sorteios 
e lances 
livres.

• Sem taxa de 
adesão;

• 20 contemplações 
por mês;

• Contemplação 
garantida em até 

50 meses;

No primeiro grupo, estão dispo-
níveis cartas de créditos de R$ 
40 a R$ 80 mil. Para os próximos 
grupos, a cooperativa pretende 
disponibilizar outros valores.
Podem ser contemplados no con-
sórcio implementos como aduba-
dora hidráulica, aplicador inseticida, 
arrancador invertedor de amen-
doim, arado, carreta hidráulica, 
cultivador de cana, distribuidor de 

calcário, nivelador de café, roçadei-
ra, segadeira, sistema fotovoltaico, 
sistema de irrigação, triturador, va-
gão misturador, vagão forrageiro, 
bem como itens de tecnologia de 
precisão, como drones.

Como contratar 

O consórcio já está à disposi-
ção em todas as unidades de 

negócios da cooperativa. Para 
conhecê-lo, fale com um técni-
co ou visite a unidade mais pró-
xima de você. 
A Coopercitrus está sempre em 
busca de soluções que agre-
guem valor para que trabalhador 
do campo cresça como um todo.

Diferenciais do Consórcio Coopercitrus
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40 Pastagem40

Os pecuaristas que criam seus animais em 
pastagem têm de encontrar alternativas 
para lidar com a baixa produção de forra-
gem no período seco, pois o número de 

animais de um rebanho permanece praticamente cons-
tante ao longo do ano, diferentemente da produção da 
forrageira, que necessita de suplementação alimentar.
A silagem serve de alternativa para suprir as demandas 
dos animais por se tratar de um alimento conserva-
do que pode ser armazenado por longos períodos. No 
entanto, devemos estar atentos em “como” produzir 
esse tipo de alimento, pois um erro sequencial resulta-
rá em grandes perdas de qualidade.
Passos essenciais para produzir uma excelente silagem:

1) Dimensionemos o silo
Devemos calcular as dimensões do silo, seja de trin-
cheira, seja de cobertura, de acordo com o consumo 
pelos animais que pretendemos alimentar. Nessa eta-
pa, também conseguimos calcular o quanto de área de 
lavoura será necessária.

2) Cortemos no ponto certo
Uma planta muito úmida poderá prejudicar a fermenta-
ção da silagem e uma planta muito seca afetará nega-
tivamente a compactação dela. Logo, devemos estar 
atentos ao momento exato de colhermos bem.

SILAGEM: 
COMO E O QUE ENSILAR?
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3) Atentemos ao tamanho de partícula
De modo geral, o tamanho deve estar entre 1 e 3 cm, 
pois partículas muito grandes dificultam a compacta-
ção e partículas muito pequenas podem prejudicar a 
ruminação, ocasionando problemas no metabolismo 
do gado.

4) Utilizemos inoculante
O inoculante é um aditivo à base de bactérias que auxi-
liam o processo de fermentação da silagem, tornando-
-o mais rápido, eficiente e com menor perda no pós-
-abertura.

5) Compactemos bem o material
Cada vez que a forragem picada for descarregada no 
silo, ela deve ser espalhada em camadas de até 25 cm 
e, depois, compactada para expulsar o ar entre as par-
tículas. Dessa forma, a fermentação será de melhor 
qualidade.

6) Vedemos bem o silo
A vedação é importante para evitarmos a entrada de ar 
e água no silo. O material mais usado é lona de polieti-
leno de dupla face, com tratamento contra ultravioleta 
e o mínimo de 200 micras de espessura.

7) E quando devemos abrir o silo?
Recomenda-se abri-lo entre 40 e 60 dias após o fecha-
mento e a vedação dele. Nesse momento, a silagem 
está estabilizada e pode ser usada para alimentação do 
rebanho.

As principais forrageiras utilizadas para silagens são 
milho, milheto, sorgo, cana-de-açúcar, capins tropi-
cais e outras gramíneas. A cultura do milho é a mais 
utilizada pela excelente qualidade para atender às 
demandas do sistema de produção, pois possui alto 

valor nutritivo, o qual pode ser constatado pela sua 
alta digestibilidade e densidade energética.
Assim como o milho, a planta de sorgo apresenta 
concentração de matéria seca ideal, alta concentra-
ção de carboidratos solúveis e baixo poder tampo-
nante no momento do corte, favorecendo o proces-
so fermentativo. Por possuir menor sensibilidade 
ao fotoperíodo e à deficiência de água, quando 
comparada ao milho, essa espécie é uma excelente 
alternativa em cultivo secundário (safrinha).
A cana-de-açúcar alia elevada produtividade com 
valor nutritivo satisfatório, justificando o seu uso. 
Além desse fato, a espécie é agronomicamente 
simples quando comparada ao milho e ao sorgo de-
vido à necessidade de tratos culturais menos fre-
quentes e intensos. A colheita ocorre no período 
seco do ano e com uma janela de corte bastante 
extensa, o que facilita o manejo de ensilagem.
Já as silagens de capim (como Mombaça, braqui-
árias híbridas ou BRS Capiaçu) trazem benefícios 
devido à produtividade elevada de matéria seca por 
hectare quando bem manejadas. Além disso, há 
menor limitação topográfica para produzir esses ca-
pins perenes em comparação às culturas do milho 
e do sorgo.
Por fim, vale a reflexão: não adianta fornecermos 
uma ração de qualidade, se a silagem for de baixa 
qualidade. 

Dr. Luis Gustavo Rossi
Zootecnista e especialista em pastagem

Departamento Desenvolvimento Técnico de Mercado Coopercitrus
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A evolução presente em nossos sistemas de 
produção de bovinos de corte sempre foi evi-
denciada na cria, recria e engorda dos animais 
por meio do melhoramento genético. Para ex-

pressar esse potencial de produção, uma alimentação de 
boa qualidade e bem balanceada é de suma importân-
cia para alcançar resultados desejáveis. A água também 
deve ser limpa e sem contaminantes.
O ciclo da criação de bovinos de corte pode ser conside-
rado uma das atividades agropecuárias mais complexas e 
extensas, pois envolve insumos agrícolas, equipamentos 
e até o consumidor final, que exige, cada vez mais, uma 
proteína animal de boa qualidade na sua mesa.
Devido às características climáticas e territoriais, no Bra-
sil, é predominante a criação de bovinos a pasto, seja 
em sistema extensivo seja semi-intensivo. Na maioria 
das vezes, somente o capim não é suficiente para suprir 
todas as necessidades dos animais e, para corrigir esse 
desbalanceamento, é necessário fornecer nutrientes su-
plementares.

SUPLEMENTAÇÃO NA 
ÉPOCA DAS CHUVAS
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Com a entrada do período das chuvas, o pecuarista 
deve explorar a sua principal fonte de volumoso da me-
lhor maneira possível para alcançar bons resultados. 
Ineficiência no planejamento alimentar é sinônimo de 
baixa produtividade e, por consequência, diminuição 
dos lucros ou até prejuízo na atividade.
Se, por um lado, a pastagem disponível durante grande 
parte do período das águas possui teores adequados 
de proteína bruta (7 a 12%), por outro, existe um dé-
ficit de energia para a síntese de proteína microbiana 
no rúmen. Uma ferramenta para sanar esse baixo for-
necimento de energia pelas forragens é o provimento 
de uma suplementação energética aos animais, visto 
que vários trabalhos demonstram ser possível ganho 
de peso adicional, em torno de 200 a 400 gramas/ani-
mal/dia pelo  fornecimento apenas da mistura mineral.
É importante salientar a importância do “prato do boi”, 
ou seja, do cocho onde esse suplemento energético 
será fornecido aos animais. Ele deverá ser preferen-
cialmente coberto para que não haja umidade no pro-
duto. Na maioria das propriedades, essa não é a reali-
dade, por isso o tratador deve estar atento em dias de 
chuva. O importante é que tenha um espaço de 8 a 12 
cm linear por cabeça para que todos tenham acesso 
ao suplemento.

A Coopercitrus possui uma linha de suplementos ener-
géticos completa para atender à necessidade dessa 
época do ano, com produtos de 20% a 30 % de PB e 
com consumo esperado de 0,15% a 0,4 %, ou seja, de 
150 a 400 gramas para cada 100 kg de peso vivo.
É de extrema importância apoio técnico para a defini-
ção do tipo de suplementação a ser adotada na proprie-
dade, pois deverão ser considerados alguns fatores, 
como a espécie, a disponibilidade, a qualidade da for-
ragem, a categoria animal, o sexo e o ganho esperado. 
Nenhum suplemento irá fazer milagre. É necessário 
bom manejo sanitário, boa pastagem e água de boa 
qualidade e em quantidade suficiente.

Brasilino Bassan Neto - Médico Veterinário
RT das Fábricas COOPERCITRUS – Araçatuba e Votuporanga
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A ARANHA DOS CITROS

44 Mep

Frigga quintensis DESAPARECEU DOS POMARES

As Aranhas Saltadoras são de um grande gru-
po: Família Salticidae, 5 mil espécies, que 
englobam vários subgrupos (Nomastinae, 
Asemoneinae, Lyssomaninae, Spartaeinae, 

Eupoinae, Hisponinae, Salticinae). Algumas espécies 
coabitam as residências urbanas e são úteis na preda-
ção de mosquitos transmissores de doenças de vírus 
mortais às pessoas. Enquanto a maioria das aranhas 
são conhecidas por construir teias para aprisionar suas 
presas, umas poucas dependem apenas das suas ha-
bilidades de caça para obterem alimento para sobrevi-
vência. Umas dessas espécies que aqui vou destacar 
eram muito vistas nas nossas visitas a pomares antes 
da chegada do greening. Atualmente, com a tolerância 
zero ao psilídeo, suas populações sumiram. Trata-se da 
Aranha dos Citros Frigga quintensis (Sub-classe: Arach-
nida, Ordem: Araneae, Familia Salticidae, Sub-família: 
Salticinae). Vou utilizar a descrição geral do grupo para 
explicar ao leitor como agiria esta aranha nos pomares 
citrícolas comerciais. Seu tamanho pode variar de 3,2 
a 19,0 mm. Têm 8 pernas longas sendo 4 dianteiras 
mais grossas e na frente duas mandíbulas afiadas para 
prender as presas. Todo o corpo é revestido de pelos 
coloridos ou iridescentes (brilha à noite), podendo atuar 
fortemente durante o dia na caça, mas também à noi-
te, embora com menos vigor. Como predadoras atacam 
uma grande variedade de insetos e ácaros. Elas saltam 
sobre suas presas e as picam, liberando veneno. Elas 
também são conhecidas como aranhas saltadoras rai-
nhas por causa de suas impressionantes habilidades de 
caça. Elas usam sua visão aguçada para localizar a presa 
à distância e depois a atacam com reflexos ultrarrápidos.
Além da capacidade de salto, o destaque dessas aranhas 
são os olhos, a capacidade extraordinária de visão. Dis-
põem de 8 olhos em 3 camadas. Os 2 olhos medianos 
anteriores são voltados para a frente. Na lateral anterior 

estão os olhos muito menores. Atrás, encontram-se os 
olhos medianos posteriores e os olhos laterais poste-
riores. Os olhos da aranha saltadora têm uma estrutura 
complexa que lhes permite detectar movimento e me-
dir a profundidade da imagem ou o objeto que estão 
espreitando. Há um total de quatro camadas nas células 
fotorreceptoras na retina de seus olhos. Duas membra-
nas são responsáveis pela detecção da luz ultravioleta, 
enquanto as outras são sensíveis apenas à luz verde. 
Quando uma aranha saltadora detecta luz verde, ela é 
focada na membrana sensível ao verde mais profunda. 
Em seguida, a camada difusa recebe a imagem borrada 
e mede a quantidade de desfocagem para calcular sua 
distância. Os olhos laterais, por outro lado, permitem 
que a aranha saltadora veja claramente e perceba os de-
talhes de uma imagem. Mesmo quando os outros olhos 
estão cobertos, a aranha ainda pode detectar e atacar 
presas usando olhos laterais. Enquanto isso, os olhos 
posteriores são responsáveis pela detecção de mo-
vimento. Por causa disso, uma aranha saltadora pode 
sentir o movimento de insetos e outros animais de to-
dos os ângulos. Quando combinados, todos os seus 
oito olhos dão à aranha uma visão de quase 360 graus 
de seus arredores. Esta é uma excelente vantagem 
como predador e como defesa contra seus predadores. 
Por fim, a reprodução dessa aranha é importante para 
o MEP: constrói o ovissaco com teia em lugar escuro 
da planta e apertado onde coloca seus ovos na base 
de 125. Dias depois nascem os filhotes e se espalham 
ao redor já caçando pragas como ácaros, cigarrinhas da 
CVC, lagartas de lepidópteros recém nascidas, Bicho 
Furão adulta botando ovo e larvinha em trânsito, adultos 
e larvas de mosca das frutas em trânsito, larva e adultos 
de psilídeos, etc.

Prof. Santin Gravena (GCONCI, KOPPERT, CONPLANT & UNESP)
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agronegócio

O ano de 2022 foi marcado por diversos desafios no agrone-
gócio. A elevação dos preços dos fertilizantes, o risco de 
indisponibilidade de insumos e as adversidades climáticas 
trouxeram bastante preocupação aos produtores rurais. 

Por outro lado, o setor mostrou resiliência frente aos problemas e con-
tinuou enfrentando a conjuntura desfavorável com grande êxito. 
Para ilustrar esse contexto, podemos citar o recorde no desempenho 
das exportações brasileiras neste ano. O valor acumulado até outubro 
superou o total negociado durante 2021 inteiro, com vendas de US$ 
136,10 bilhões, representando um incremento de 33% em relação ao 
mesmo período do ano anterior (dados do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento). Mas quais serão as perspectivas para o 
próximo ano? E quais devem ser as particularidades enfrentadas na 
safra que se inicia? 
A vantagem competitiva que o Brasil possui no cenário internacional liga-
da ao enorme potencial do país em suprir a demanda de produtos agrí-
colas tendem a continuar nos trazendo oportunidades dentro do setor. A 
estimativa de crescimento do PIB é de 2,7% em 2022, e, para o próximo 
ano, o Banco Central prevê um aumento de apenas 0,7%, puxado prin-
cipalmente pelo setor agropecuário, que deve crescer 10,9% em 2023, 
segundo estimativas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.
Em relatório divulgado pelo Rabobank, constatamos que os sinais dessa 
desaceleração já são visíveis atualmente pela ampliação da taxa de juros 
decorrente do momento inflacionário, o que aumenta o custo de crédito 
a empresas e consumidores e, por consequência, desestimula o consu-
mo. Assim, o PIB deve desacelerar em função do conjunto de condutas 
adotadas para promover o controle econômico, da redução de medidas 
de estímulo e da desaceleração do processo de reabertura da economia.

Enquanto isso, as estimativas de produ-
ção de grãos são esperadas com altas 
expressivas, de acordo com dados divul-
gados pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento, que estimou um volume de 
produção de 313 milhões de toneladas 
para a safra 2022/23, apontando um au-
mento de 15,5% em relação ao resultado 
obtido no último ciclo. Isso significa que 
vamos produzir 42 milhões de toneladas 
a mais, gerando mais uma safra recorde. 
Tal crescimento decorre, principalmente, 
da expansão da área plantada de soja de-
vido ao avanço da atividade agrícola em 
áreas de pastagens degradadas e tam-
bém da sua melhor rentabilidade. 
Em relação aos insumos, segundo esti-
mativas do Rabobank, a safra 2022/23 
obteve um crescimento significativo em 
custos operacionais, cerca de 45% para 
soja e 25% para o milho safrinha. O se-
gundo foi mais favorável em razão de o 
período de compra dos insumos ter sido 
mais tardio, uma vez que pôde aprovei-
tar o início da queda nos preços dos fer-
tilizantes que estavam pressionando os 
custos morro acima. Para o ano de 2023, 
essa tendência deve continuar com pers-

Perspectivas para o

brasileiro em 2023
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pectivas de boas margens para os agricultores, apesar dos custos mais 
altos. No entanto, é preciso sempre ficar atento a como a safra irá se 
desdobrar para que os valores e as margens possam ser consolidados.
No mercado de fertilizantes, o Rabobank estima que a entrega desses 
produtos aos agricultores deve somar 44,5 milhões de t em 2023, um 
crescimento de 4,1%. Os principais fatores que motivam esse com-
portamento são os preços mais baixos, o nível elevado nos estoques 
de passagem e a maior segurança em relação ao fornecimento/entre-
ga dos fertilizantes. Apesar da alta, o consumo deverá ser inferior ao 
recorde registrado em 2021, que foi de 45,8 milhões de t.
Já os preços das commodities agrícolas também tendem a diminuir 
no próximo ano, tendo-se em vista que as principais economias que 
geram grandes demandas globais entrarão em recessão. O aumento 
nos custos de energia, mão de obra e diversos outros aspectos fize-
ram que os preços dos produtos agrícolas alcançassem níveis mais 
altos do que antes da pandemia, em torno de 50%. Por conta desse 
cenário em conjunto ao incremento na produção previsto para o próxi-
mo ano, as cotações devem ser pressionadas para baixo, contudo irão 
permanecer em altos patamares se comparados aos níveis históricos, 
segundo o Rabobank.
Além de todas essas projeções levantadas, a população global alcan-
çou em 2022 a marca de 8 bilhões de pessoas e diversas regiões con-
tinuam com crescimento populacional (e econômico) acelerado. Esse 
cenário, junto ao aumento da renda per capita, desenha um expres-
sivo incremento na demanda global por alimentos, fibras e energia, 
ao mesmo tempo em que discute formas de transição para modelos 
sustentáveis de desenvolvimento, reduzindo as emissões de gases e 
o desmatamento.
Enxergamos um ano de 2023 bastante favorável ao agronegócio bra-
sileiro, especialmente se continuarmos nos reinventando e investindo 
cada vez mais em novas tecnologias, na busca contínua e incessante 
para o aumento da produtividade. O setor agropecuário do país terá 
(como sempre) um papel crucial, tanto no mercado agrícola global 
quanto no setor econômico nacional, sendo um dos principais pilares 
que sustentarão e impulsionarão o nosso desenvolvimento (pagar a 
conta de outros resultados negativos). Assim, a nossa visão é de que o 
Brasil irá “surfar nessa onda” para aproveitar as oportunidades e conti-
nuar se consolidando como grande fornecedor sustentável do mundo.

Marcos Fava Neves é professor titular, em tempo parcial, nas Faculdades de Administração 
da USP, em Ribeirão Preto, e na EAESP/FGV, em São Paulo, e especialista em planeja-

mento estratégico do agronegócio.  Vinícius Cambaúva é associado na Markestrat Group, 
formado em Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP e mestrando na FEA-RP/USP. 

Beatriz Papa Casagrande é mestranda na FEA-RP/USP com formação em Engenharia Agro-
nômica pela ESALQ/USP. 
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OBrasil é o sexto produtor mundial de ovos, tendo produzido 48,15 
bilhões de ovos em 2021 (IBGE). São Paulo, Minas Gerais e Es-
pírito Santo são responsáveis por 29,6%, 10,5% e 9,2% da pro-
dução brasileira de ovos respectivamente. 

A produção brasileira cresceu 4,5% ao ano de 2010 a 2021.
O consumo per capita brasileiro também aumentou, com forte incremento 
nos últimos anos em função da pandemia, atingindo 257 unidades em 2021, 
segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal. Entre 2010 e 2021, o 
consumo médio anual de ovos cresceu 5,2%. Acompanhe na figura 1.

Figura 1
Produção brasileira, em bilhões de ovos, no eixo da esquerda, e consumo per 
capita, em unidade de ovo por ano, no eixo da direita.

Perceba que o consumo de ovos cresceu a uma taxa maior que a produção 
nos últimos dez anos.

O peso do custo de produção na oferta de ovos
Cerca de 70% do custo de produção na avicultura de postura é a alimentação 
(Embrapa). 
A dieta de aves de postura é composta, em grande parte, por milho em grão e fa-
relo de soja. Em função disso, esses dois alimentos pesam no custo da produção.
Estima-se que cerca de 80% da ração seja composta por esses dois compo-
nentes e 56% do custo de produção esteja ligado às oscilações dos preços 
do milho e do farelo de soja.
Nos últimos anos, os preços do milho e do farelo de soja, em razão de que-

PANORAMA E 
EXPECTATIVAS PARA O

MERCADO DE OVOS

* estimativa realizada pela Scot Consultoria.
Fonte: IBGE e ABPA / Elaborado por Scot Consultoria

crescimento da produção está atrelado ao aumento do 
consumo de ovos.
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*até outubro
Fonte: Scot Consultoria

Fonte: Scot Consultoria

bras de produção e, consequentemente, menor oferta, subiram. 
Devido ao menor poder de compra do brasileiro ao longo de 2021, assistimos 
a uma substituição do consumo de proteínas, caindo, por exemplo, o consu-
mo de carne bovina e subindo o consumo de ovos. Com esse estímulo, a 
produção cresceu e os preços aumentaram. 
Em 2022, o quadro tem sido semelhante, com expectativa de manutenção 
da produção vigente e uma demanda firme.
Nesse contexto, os preços atingiram a maior referência em termos nominais 
(figura 2).

Figura 2
Preço nominal e real (deflacionado pelo IGP-DI), em R$/caixa com dúzias de 
ovos, nas granjas em São Paulo

Mas o poder de compra do avicultor melhorou?
Com o forte incremento nos preços dos ovos e a cotação dos insumos mais 
“controlados”, a relação de troca para o avicultor de postura melhorou em 2022. 
Acompanhe o comportamento da relação de troca com os insumos na Figura 3.
 
Figura 3
Caixas com trinta dúzias de ovos necessárias para a compra de uma tonelada de 
farelo de soja (em azul) e de milho (em laranja), de 2010 até 2022, em São Paulo

Apesar da melhora no poder 
de compra do avicultor, a re-
lação de troca com os princi-
pais insumos continua histori-
camente elevada, o que tem 
pressionado as margens da 
atividade.

Expectativas para 2023
Para o próximo ano, a expec-
tativa é de que a oferta seja 
ajustada ao consumo, e esse 
quadro deverá ditar os preços. 
Assim, é esperado que não 
haja fortes quedas nos preços 
dos ovos ao avicultor.
O poder de compra do brasilei-
ro ainda deverá seguir impacta-
do pelas consequências econô-
micas causadas pela pandemia, 
mantendo o elevado consumo 
de ovos.
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No fim de 2022 e no primeiro trimestre de 2023, sa-
zonalmente, há uma demanda mais fraca por ovos e 
poderemos ver preços mais frouxos. 
Atenção, porém, à expectativa de preços mais frou-
xos para a carne bovina no próximo ano, que, se re-
fletir no mercado varejista, poderá influenciar também 
os preços da carne suína e de frango e dos ovos.
Com relação aos insumos, a expectativa é de menor 
pressão sobre os preços, com possível incremento na 
oferta de milho e de soja no Brasil. Atenção, porém, 
ao mercado do milho, que, por conta de fatores exter-
nos, deverá trabalhar firme.

No mercado de soja em grão, a expectativa é de recor-
de na safra 2022/23 brasileira. Há tendência da exporta-
ção se estabilizar, aumentando a oferta da oleaginosa e 
resultando em queda no preço do farelo de soja.
Atenção ao clima, que poderá mudar as expectativas 
de produção previstas — no Brasil e países vizinhos 
— e elevar as cotações. 
No mercado de milho, a expectativa também é de recorde 
e crescimento na oferta do cereal no mercado brasileiro. 
Atenção ao cenário em que importantes exportadores 
do grão no mundo devem trabalhar com menor oferta 
em 2023, caso da Ucrânia e dos Estados Unidos.
O Brasil poderá aumentar a exportação, minguando a 
possibilidade de preços mais frouxos no próximo ano. 
Assim, a expectativa é de que o avicultor de postura 
trabalhe com uma relação de troca com o milho aper-
tada em 2023, já para o farelo de soja, se confirmado 
o cenário, o poder de compra deverá ser melhor.

Referências
Associação Brasileira de Proteína Animal, ABPA

Central de Inteligência de Aves e Suínos, CIAS
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE

Scot Consultoria

Solicite seu orçamento através do 
nosso whatsapp (16) 99629-8662, 
ou acesse o QR Code ao lado com 
a câmera do seu celular.    Marispan   @marispanoficial 

Ganhe em agilidade no plantio.

Garanta uma 
dobradinha eficiente 
no seu plantio com o 
carregador frontal Série 
T81 e o guincho para 
Big Bag da Marispan. 
Sua movimentação 
ganha em agilidade e 
você ainda tem tempo 
de sobra para outras 
atividades.

Na hora da operação de Big Bag com a 
plantadeira, o tempo faz muita diferença.
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DESEJAMOS 
UM EXCELENTE
PÓS-2022 
PARA VOCÊ!
O Pós-venda da Valtra valoriza e agradece
a parceria e a força necessárias para alcançar
todas as vitórias nos campos brasileiros em 2022.
Que o ano novo traga terreno fértil
para colher novas vitórias!

B O A S  F E S T A S !
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PRODUTOS
E

(17) 3344-3228
(17) 3344-3060

ANUNCIE

SERVIÇOS

Mudas Clonais,
Mudas E. citriodora,
Orientação Técnica.

MUDAS DE EUCALIPTOS
P
P
P

Renasem - SP 01835/2008

Rod. W. Luiz, km 273 – Araraquara – SP
www.agriflora.com.br

(16) 3322-6488

IMÓVEIS À VENDA
Urbano e rural

SILO E LOJA – PEREIRA 
BARRETO – SP
Denominação: Silo e loja 
Município: Pereira Barreto
Matrícula: 13.543 e 20.518 
C.R.I: Pereira Barreto, SP
Área: 17.662 m², 3.143 m² área 
construída
Valor: R$ 7.000.000,00

LOTE – JABOTICABAL – SP
Denominação: Terreno lote Rua 
Quintino Bocaiuva, Lote 3-I.B
Município: Jaboticabal
Matrícula: 30.849 
C.R.I: Jaboticabal, SP
Área: 1.179 m²
Valor: R$ 280.000,00

APARTAMENTO SHOPPING
MONICA – UBERABA – MG
Denominação: Apto nº 604, 7º 
andar, Edifício Residencial Monica 
Shopping, localizado na Rua Vigá-
rio Silva, nº 745
Município: Uberaba
Matrícula: 29.351 e 27.323 
C.R.I: Uberaba, MG
Área: 125 m²
Valor: R$ 420.000,00

CASA – LEME – SP
Denominação: Imóvel residencial - 
Casa
Município: Leme
Matrícula: 37.479 
C.R.I: Leme, SP
Área: 470 m²
Valor: R$ 450.000,00

Imóveis

AQUI!

Para maiores informações ou 
esclarecimentos, favor entrar 

em contato com o Departamento 
de Ativos Imobiliários no e-mail: 
larissa.silva@coopercitrus.com.br

e telefone: (17) 99602-4693.
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APOIADOR OFICIAL NA AMÉRICA DO SUL

“Voltei pro campo para jogar junto com a UPL, a Fifa e os 
produtores por uma agricultura mais sustentável.”

Estou voltando para o campo com a UPL para mudar o jogo na agricultura. Para 
ajudar os produtores a colher mais alimentos saudáveis, e ainda a resgatar carbono 
da atmosfera. Quero comemorar com você, produtor, a maior vitória de todas: 
transformar a agricultura para alimentar muitas e muitas gerações.

Aponte a 
câmera e 

saiba mais

D
U

AS



56

AGREGA
O Programa de

 Relacionamento da BASF


